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CONTEXTO

Nos períodos de 2024_1 e 2024_2 a disciplina de Projeto Arquitetônico III, Nos períodos de 2024_1 e 2024_2 a disciplina de Projeto Arquitetônico III, 
ministrada pelo prof. Gustavo Martins, coordenador da pesquisa: 
Assessoria, Projeto e Construção do Espaço - por uma abordagem 
fenomenológica, no âmbito da EAU UFF, propõem que sua disciplina de 
PAIII funcione como um Ateliê Experimental Teórico-prático de caráter 
interdisciplinar com a contribuição dos professores Ana Paula Polizzo 
(FAU UFRJ) através da disciplina Arquitetura Contemporânea na América 
Latina: Teoria e Projeto e dos professores Ana Slade e Diego Portas (FAU 
UFRJ) através da disciplina Tectônica na periferia: Projeto de arquitetura e 
construção colaborativa, que fazem parte das matérias do Ciclo Avançado 
do período 2024.1 e 202.2 da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Esse encontro foi planejado em virtude da associação entre pesquisas de 
ambas as universidades e ao projeto de extensão “Tectônica na periferia: 
Esse encontro foi planejado em virtude da associação entre pesquisas de 
ambas as universidades e ao projeto de extensão “Tectônica na periferia: 
arquitetura e cultura na América Latina/ Seminário e Workshop”, coorde-
nada pelos professores da FAU Andrés Pássaro, Ana Slade, Diego 
Portas, Ana Paula Polizzo e pelo arquiteto e professor da EAU/UFF 
Gustavo Martins, selecionada no edital Faperj de ‘Apoio à Organização 
de Eventos’ 2023, que custeará a construção de intervenção de pequena 
escala no segundo período de 2024.escala no segundo período de 2024.



pa3
TEMÁTICA
EDIFÍCIO MISTO/HÍBRIDO EM ALTURA

A disciplina de PAIII neste período, sugere como tema principal o Projeto 
de edificação em altura e de uso misto/ híbrido em ambiente urbano con-
solidado, a partir do desenvolvimento de espaços abertos e fechados,
assim como, públicos, coletivos e privativos, tendo como premissa a res-
olução dos problemas de ordens funcional, construtiva e de expressão, 
além da adequada relação com o entorno imediato.



REFLEXÕES SOBRE O TEMA PROPOSTO

O evento fundamental da era moderna é a conquista do mundo como O evento fundamental da era moderna é a conquista do mundo como 
imagem, pois o papel do corpo sensível no desenvolvimento da com-
preensão do mundo físico e da condição humana vem sendo depreciado, 
e, de fato, o fazer e o acolhimento das expectativas das pessoas têm-se 
afastado, já que o corpo sensível deixa de fazer parte integrante do 
processo de concepção do projeto, e a imagem ganha destaque 
incomensurável na construção do processo de concepção do projeto de 
arquitetura e urbanismo.

A arquitetura sempre inventou a realidade e a cultura por meio da trans-
formação dos contextos humanos em imagens e metáforas de vida e de 
ordem idealizada, em narrativas arquitetônicas fictícias. Ela desempenha 
um papel central na criação e projeção de uma autoimagem idealizada 
de determinada cultura.

Segundo Juhani Pallasmaa (p.:19, 2013) certamente estamos nos trans-Segundo Juhani Pallasmaa (p.:19, 2013) certamente estamos nos trans-
formando rapidamente na sociedade do controle e da manipulação, pois 
hoje somos colonizados por todos os nossos sentidos. A sedução pela
imagem vem sendo cada vez mais anestesiada pela própria atrofia de 
nossa capacidade cognitiva, em outras palavras, a grande saturação de 
imagens acabou por nos cegar completamente.

Estratégias contidas em textos como Aprendendo com Las Vegas de 
Robert Venturi (1972), Denise Scott Brown e Stiven Izenour e Nova 
Yorque delirante, de Rem Koolhaas (2008) nos permitem não apenas 
refletir sobre realidade distante e distinta da nossa, mas também passam 
a funcionar como meios para se prover possível reconhecimento dos 
próprios delírios urbanos e arquitetônicos. As lições que podem ser 
entendidas a partir do que já existe se torna sensivelmente invisíveis e 
têm sido literalmente ignorados enquanto referências projetuais pertinen-
tes para lidarmos com a complexidade da cidade em que vivemos e 
atuamos.
(LASSANCE, p.:14, 2012)

No sentido de promover o reconhecimento de lições projetuais existentes 
em nossas cidades, o livro Made in Tokyo (2019) constitui uma fonte 
inspiradora para nossa disciplina, pois trata-se de um guia no qual os
autores olham para a arquitetura ordinária, subvertendo a ordem imposta autores olham para a arquitetura ordinária, subvertendo a ordem imposta 
pelos atuais monumentos urbanos da cidade de Toquio, e revelam uma 
série de situações alinhadas com o atual debate sobre os problemas que
afligem a metrópole contemporânea. Suas ideias evoluíram no sentido de 
se reconhecer e valorizar a natureza caótica da urbanidade nipônica, dis-
tinguindo-se claramente da visão romântica e saudosista da
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cidade histórica pré-industrial de origem europeia. Esse apego à imagem 
idealizada de um passado urbano anterior à industrialização e à moderni-
dade tem sido um grande aliado dos programas e ações de valorização
do patrimônio no Brasil desde a década de 1980, tendo estado também 
politicamente alinhada com o próprio processo de redemocratização 
política do país.

As tentativas pós-modernas de resgate dos referenciais estéticos inspira-As tentativas pós-modernas de resgate dos referenciais estéticos inspira-
dos nas operações de embelezamento das cidades do século XVIII, mas 
também dos revivalismos românticos e medievalistas, do final do século 
XIX, estimularam uma atitude preservacionista truncada que precisa ser 
contestada.

Essas ações parecem não mais conseguir dar conta da complexa reali-
dade urbana da metrópole pós-industrial, pois, tem sido criticada por 
terem favorecido a transformação dos conjuntos históricos em verda-
deiros parques de atração para turistas tais os anseios de retorno à urbe 
pré-industrial vêm sendo substituídos aos poucos pela busca de con-
ceitos extraídos de estudos sobre as cidades contemporâneas
mundo afora.

Nesse contexto, entende-se fundamental o resgate da experiência viven-
ciada da arquitetura, sendo necessário perder a dependência da aparên-
cia superficial das coisas, nos capacitando a operar em um nível mais 
estrutural, entendendo a inteligência dos mecanismos espaciais e dos 
complexos mutualismos e oportunismos programáticos que constituem a 
cidade contemporânea. cidade histórica pré-industrial de origem 
europeia. Esse apego à imagem idealizada de um passado urbano
anterior à industrialização e à modernidade tem sido um grande aliado 
dos programas e ações de valorização do patrimônio no Brasil desde a 
década de 1980, tendo estado também politicamente alinhada com o 
próprio processo de redemocratização política do país.

As tentativas pós-modernas de resgate dos referenciais estéticos inspira-As tentativas pós-modernas de resgate dos referenciais estéticos inspira-
dos nas operações de embelezamento das cidades do século XVIII, mas 
também dos revivalismos românticos e medievalistas, do final do século 
XIX, estimularam uma atitude preservacionista truncada que precisa ser 
contestada.

Essas ações parecem não mais conseguir dar conta da complexa reali-
dade urbana da metrópole pós- industrial, pois, tem sido criticada por 
terem favorecido a transformação dos conjuntos históricos em
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verdadeiros parques de atração para turistas tais os anseios de retorno à 
urbe pré-industrial vêm sendo substituídos aos poucos pela busca de 
conceitos extraídos de estudos sobre as cidades contemporâneas
mundo afora.

Nesse contexto, entende-se fundamental o resgate da experiência viven-Nesse contexto, entende-se fundamental o resgate da experiência viven-
ciada da arquitetura, sendo necessário perder a dependência da aparên-
cia superficial das coisas, nos capacitando a operar em um nível
mais estrutural, entendendo a inteligência dos mecanismos espaciais e 
dos complexos mutualismos e oportunismos programáticos que con-
stituem a cidade contemporânea.

O hibridismo, nessa abordagem propositiva, representa a convergência 
de tradição e inovação, passado e presente, local e global. Ele desafia as 
convenções, abraça a diversidade e celebra a riqueza das influências
culturais e estilísticas que moldam o mundo ao nosso redor, à medida 
que a sociedade evolui e os horizontes verdadeiros parques de atração 
para turistas tais os anseios de retorno à urbe pré-industrial vêm sendo
substituídos aos poucos pela busca de conceitos extraídos de estudos substituídos aos poucos pela busca de conceitos extraídos de estudos 
sobre as cidades contemporâneas mundo afora.

Nesse contexto, entende-se fundamental o resgate da experiência viven-
ciada da arquitetura, sendo necessário perder a dependência da aparên-
cia superficial das coisas, nos capacitando a operar em um nível
mais estrutural, entendendo a inteligência dos mecanismos espaciais e 
dos complexos mutualismos e oportunismos programáticos que con-
stituem a cidade contemporânea.

O hibridismo, nessa abordagem propositiva, representa a convergência 
de tradição e inovação, passado e presente, local e global. Ele desafia as 
convenções, abraça a diversidade e celebra a riqueza das influências
culturais e estilísticas que moldam o mundo ao nosso redor, à medida 
que a sociedade evolui e os horizontes culturais se expandem, tornan-
do-se uma força dinâmica que impulsiona a arquitetura em experiências
inesperadas e de renovação.

Atualmente, a função de um edifício não é mais restrita a um propósito 
único e estático, mas sim moldada por uma convergência de necessi-
dades e aspirações, e o hibridismo na arquitetura é uma resposta à
complexidade e às demandas mutáveis da sociedade, desafiando as 
convenções e ampliando as fronteiras do que um edifício pode ser.
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